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    Airton Paschoa


    POEMITOS


    (juvenília)


    2.ª edição (revista e aumentada)

  


  
    À Leda

  


  
    
O pássaro de fogo


    É de ferro


    o minudente bico


    e tão fogosas


    as minúsculas asas


    e de cinzas


    os invisíveis pés


    que se consome


    de penas


    o grave corpo


    sem repouso.

  


  
    
Castelo de areia


    À noite branca se chamam,


    vagarosas, assíduas,


    na praça antiga,


    as estátuas da fonte.


    Chuva, penas e moedas


    repousam do sol em ruína


    os corpos das amantes vigorosas,


    alheias a casais desatentos,


    que passam e perpetrar sonham


    um dia uma noite de pedra e paz


    (sem inscrição, poesia, epitáfio).

  


  
    
Lição 1: corpo humano


    Me apalpo


    e delato


    com horror


    primeiro.


    Depois


    deparo-me


    incapaz,


    capturado


    por dentro.


    Por último


    capitulo:


    uma caveira


    aguarda


    em guarda


    o momento


    de se livrar.

  


  
    Belo é o sepulcro


    e santo. Ali jaz


    a terra prometida.


    Aos pés, um buquê


    de flores, de dúvida.
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